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RESUMO

O grupo “PET Estratégias para diminuir a retenção e a evasão” (PET Estratégias) foi 

criado na Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) em 

2010, reunindo estudantes bolsistas, sob tutoria, em atividades voltadas para a re-

dução da retenção e da evasão nos cursos de graduação.  Assim, o presente estudo 

teve como público-alvo os egressos do PET Estratégias e como objetivo principal 

analisar o impacto da participação no Programa sobre a trajetória acadêmica e 

profissional destes, destacando suas percepções sobre a formação inicial e a con-

tribuição para a prática profissional. Trata-se de um estudo descritivo com aborda-

gem quali-quantitativa, tendo ocorrido primeiramente a identificação de todos os 

petianos que atuaram no grupo entre os anos de 2010 a 2023 e, posteriormente, 

a realização de busca dos contatos e outras informações em canais digitais, dentre 

eles mídias sociais. Posteriormente, os egressos identificados foram convidados a 

participar do trabalho, respondendo a um formulário (Google Forms) composto 

por oito perguntas, dentre elas questões objetivas e descritivas, finalizando com 

análise por meio da estatística descritiva. Os resultados mostraram que a maioria 

dos ex-participantes reconhece o impacto positivo do Programa para o desenvol-

vimento de competências como gestão de projetos, comunicação e trabalho em 

equipe, além de sua influência na rápida inserção no mercado de trabalho após a 

graduação. Apesar dos benefícios, foram identificados desafios, como a busca por 

maior equilíbrio entre atividades acadêmicas e do PET, o que gerou sugestões de 

melhorias, como aprimoramento do treinamento e maior integração tecnológica. 

Outros desafios identificados foram a evasão do grupo de um pequeno número 

de bolsistas que se desligaram precocemente ou que optaram pela realização de 
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estágios, o que poderia ser feito concomitantemente à permanência no grupo. 

Conclui-se que o PET Estratégias contribui para a formação dos discentes, mas 

ainda apresenta fragilidades que podem ser trabalhadas, visando a qualificação 

pessoal e profissional dos graduandos que passam pelo Programa. 

Palavras-chave: Programa de Educação Tutorial (PET); Retenção e evasão; 

Trajetórias acadêmicas; Desenvolvimento profissional; Inserção no mercado de 

trabalho.

ABSTRACT

The PET group Strategies to reduce retention and dropout – PET Strategies was estab-

lished at the Federal University of the Jequitinhonha and Mucuri Valleys (UFVJM) 

in 2010. The initiative brings together scholarship students, under the guidance 

of a tutor, to engage in activities aimed at reducing student retention and dropout 

rates in undergraduate programs. This study focused on former participants of 

the PET Strategies group, with the primary objective of analyzing the impact of 

their involvement in the program on both their academic and professional tra-

jectories. It also aimed to explore participants’ perceptions of their initial training 

and the program’s contribution to their professional practice. A descriptive study 

employing a quantitative-qualitative approach was conducted. Initially, all stu-

dents who participated in the group between 2010 and 2023 were identified. Sub-

sequently, contact information and other relevant details were gathered through 

digital channels, including social media platforms. The identified alumni were 

then invited to participate in the study by completing a structured questionnaire 

(Google Forms) composed of eight questions, both objective and open-ended. 

The data were analyzed using descriptive statistics. The findings indicate that the 

majority of former participants acknowledged the program’s positive impact on 

the development of key competencies such as project management, communi-

cation, and teamwork. Moreover, many credited the program with facilitating a 

faster transition into the job market following graduation. Despite these benefits, 

certain challenges were noted, including the need for a better balance between 

academic responsibilities and PET activities. Suggestions for improvement includ-

ed enhanced training and greater technological integration. Additional challeng-

es involved the early withdrawal of a small number of scholarship students, some 

of whom opted to prioritize internships, activities that could have been pursued 

concurrently with participation in the program. In conclusion, PET Strategies 

makes a meaningful contribution to the academic and professional development 

of students. Nonetheless, the program still presents areas for improvement that 

should be addressed in order to further enhance the personal and professional 

qualifications of participating undergraduates.

Keywords: Tutorial Education Program (PET); Retention and dropout; 

Academic trajectories; Professional development; Job market insertion.



3   UFF & SOCIEDADE, Niterói, v. 5, n. 6, e050624, 2025

IMPACTOS DO GRUPO “PET ESTRATÉGIAS” NA FORMAÇÃO E TRAJETÓRIA DE SEUS EGRESSOS (2010 - 2023)
um estudo descritivo com abordagem quali-quantitativa

A gestão universitária envolve diversos fato-
res, entre eles o acompanhamento dos egres-
sos dos cursos de graduação. Esse aspecto 
tornou-se relevante com a adoção do Siste-
ma Nacional de Avaliação da Educação Supe-
rior. O sistema, instituído pela Lei nº 10.861 
(Brasil, 2004), tem como principais objeti-
vos garantir a qualidade do ensino superior, 
orientar a expansão da oferta e promover 
a responsabilidade social das instituições. 
Diante disso, diversos estudos vêm sendo 
realizados para auxiliar no desenvolvimento 
de ações que visam reduzir a evasão e apri-
morar o acompanhamento dos egressos.

A retenção universitária, entendida como 
a permanência prolongada dos estudantes 
além do tempo regular de formação, é um 
desafio crítico para as instituições de ensino 
superior (IES), exigindo estratégias eficazes 
para garantir a permanência estudantil (Sil-
va et al., 2023). Para enfrentar esse problema, 
muitas universidades adotam cursos de ni-
velamento presenciais e a distância, ajudan-
do os discentes a superar deficiências acadê-
micas, recuperar competências essenciais e 
melhorar seu desempenho desde o início da 
graduação. Essas iniciativas fortalecem a in-
tegração entre ensino, pesquisa e extensão, 
contribuindo para a redução da evasão e para 
a conclusão dos cursos dentro do prazo pre-
visto (Martelli et al., 2012).

Apesar das iniciativas existentes, ainda há la-
cunas na implementação de um acompanha-
mento sistemático dos egressos no âmbito 
das universidades brasileiras. Esse problema 
está relacionado à falta de incentivos que pro-
movam a participação dos estudantes forma-
dos nas relações institucionais, mesmo após 
a formatura. Como consequência, há uma 
carência de políticas voltadas para ações de 

acompanhamento e fortalecimento do víncu-
lo entre os ex-discentes e a instituição (Simon 
et al., 2022; Pacheco; Tete; Monsueto, 2024).

Conforme relatado por Simon e Pache-
co (2020), algumas universidades aplicam 
questionários após determinado período 
da conclusão dos cursos de graduação, cujo 
objetivo é coletar informações sobre a vida 
acadêmica e profissional de seus egressos. 
Além disso, os autores mencionam que esse 
instrumento de pesquisa possibilita a obten-
ção de dados relevantes nos níveis depar-
tamentais e institucionais. Com base nos 
resultados obtidos, torna-se possível traçar 
estratégias mais eficazes para reduzir a eva-
são, aprimorar aspectos relacionados à do-
cência e estágios, bem como fortalecer a in-
tegração entre teoria e prática na formação 
profissional (Silva; Gaydeczka, 2024).

Embora os questionários sejam uma estraté-
gia viável para a coleta de dados, os sistemas 
de informação e gestão se mostram uma al-
ternativa mais eficaz. Além de armazenar in-
formações, esses sistemas reúnem elementos 
que beneficiam tanto as Instituições de Ensi-
no Superior (IES) quanto calouros e egressos 
(Silva; Mineiro; Favaretto, 2022). Com base 
nesses dados, o acompanhamento dos egres-
sos pode ser vinculado a iniciativas diversas 
como programas de estágio, intercâmbio, 
grupos de pesquisa e extensão, parcerias com 
empresas, projetos sociais, entre outras possi-
bilidades (Michelan et al., 2009).

Caso os resultados sejam insatisfatórios, me-
didas devem ser adotadas para aprimorar a 
oferta e a qualidade das atividades de ensino, 
pesquisa e extensão (Pereira; Novôa; Paiva, 
2024). Além disso, as informações geradas 
pelos sistemas de avaliação são fundamentais 

INTRODUÇÃO
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vencionais de seus cursos de graduação (UF-
VJM, [s.d.]). A Universidade Federal dos Vales 
do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) possui 
atualmente sete grupos PET, sendo um deles 
o “PET Estratégias para diminuir a retenção 
e a evasão”, atualmente denominado “PET 
Estratégias”.

O referido grupo iniciou suas atividades na 
UFVJM em 2010. Nele, os petianos são envol-
vidos na execução de projetos integradores de 
ensino, pesquisa e extensão, com o objetivo 
de contribuir para a inclusão e permanência 
de jovens na universidade, incluindo aqueles 
oriundos de grupos sociais vulneráveis. Além 
disso, o grupo busca ampliar a qualidade do 
processo educativo e promover a democrati-
zação do ensino, por meio de ações voltadas 
à redução das taxas de retenção e evasão nos 
cursos de graduação da UFVJM (UFVJM, 2010).

Os discentes que compõem o PET têm, entre 
suas variadas responsabilidades, o compro-
misso de contribuir para a melhoria da quali-
dade de ensino nos cursos de graduação. Isso 
é alcançado por meio do desenvolvimento 
de estratégias e atividades coletivas e inter-
disciplinares, envolvendo docentes e discen-
tes (Ruver, 2021). Além de promover a auto-
nomia dos estudantes, a tutoria desenvolve 
a responsabilidade em relação ao próprio 
aprendizado e crescimento pessoal.

 Conforme apontado por Balau-Roque (2012), 
o envolvimento dos estudantes com o PET 
pode gerar impactos não apenas na formação 
acadêmica, mas também no desenvolvimen-
to pessoal, profissional e interpessoal. Desta-
ca-se também a importância de identificar as 
motivações subjacentes à escolha de engaja-
mento no PET e analisar as transformações 
decorrentes da experiência e participação no 
grupo ao longo da graduação.

para a formulação dos projetos pedagógicos 
de curso (PPC) e para a atuação dos núcleos 
docentes estruturantes (NDE), essenciais para 
o desenvolvimento satisfatório dos cursos de 
graduação (Coelho; Oliveira, 2012). Através 
dessas ações, é possível propor estratégias a 
fim de reduzir a evasão e acompanhar os fu-
turos egressos. 

Entre as alternativas para reduzir a evasão uni-
versitária, os Programas de Educação Tutorial 
(PET) desempenham um papel importante. 
Destinados a estudantes regularmente matri-
culados em cursos de graduação, esses grupos 
se estruturam em tutoriais de aprendizagem, 
presentes em diversas instituições de ensino 
superior no país (Brasil, 2005). O PET foi ins-
tituído pelo Governo Federal por meio da Lei 
nº 11.180/2005, em substituição ao Progra-
ma Especial de Treinamento, implantado em 
1979 pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e regu-
lamentado pela Portaria nº 976 do Ministério 
da Educação (Brasil, 2010). 

O principal objetivo do Programa é fomentar 
grupos de aprendizagem tutorial mediante 
a concessão de bolsas de iniciação científica 
a estudantes de graduação e bolsas de tuto-
ria a professores-tutores dos grupos do PET 
(Brasil [s.d.]). Atualmente, o programa é ad-
ministrado pela Secretaria de Educação Supe-
rior (SESu), órgão vinculado ao Ministério da 
Educação (MEC), e seus grupos são acompa-
nhados por um Comitê Local de Acompanha-
mento e Avaliação (CLAA), sob a supervisão 
da Pró-Reitoria de Graduação, ou equivalente, 
nas Instituições de Ensino Superior.

As atividades extracurriculares desenvolvi-
das no PET têm como propósito assegurar 
aos estudantes (petianos) a oportunidade de 
vivenciar experiências que não estão con-
templadas nas estruturas curriculares con-
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Segundo Muller (2003), o PET gera impac-
tos em diferentes períodos. Inicialmente, os 
estudantes assumem um papel ativo e de-
monstram envolvimento constante. A mé-
dio prazo, a colaboração entre os membros 
do grupo fortalece o aprendizado e amplia o 
conhecimento. A longo prazo, os participan-
tes desenvolvem maior consciência, ética e 
integração, tornando-se profissionais mais 
preparados para o mercado de trabalho

Já de acordo com Pozza, Ferreira e Domin-
gues (2017), a análise do perfil dos egressos 
representa uma ferramenta estratégica para 
avaliar os êxitos e desafios em diversos as-
pectos de um curso. Essa avaliação busca 
identificar tanto as potencialidades quanto 
as fragilidades, oferecendo subsídios para a 
tomada de decisões no planejamento e ges-
tão institucional, fatores estes que são intrín-
secos à evasão escolar. 

Silva (2015) complementa que as análises, em 
um sentido mais amplo, não devem ser vistas 
apenas como um instrumento de controle, 
mas sim como um processo analítico que per-
mite julgar procedimentos e resultados com 
base nas expectativas estabelecidas. Trata-se, 
portanto, de um mecanismo de feedback es-
sencial para apontar ajustes necessários nas 
estratégias e na implementação de políticas 
ou programas, garantindo a melhoria contí-
nua dos resultados.

Por todo o exposto, percebe-se que o PET 
pode contribuir para a melhoria da forma-
ção dos estudantes de graduação. Entretan-
to, avaliar o impacto deste Programa sobre a 
inserção do novo profissional no mundo do 
trabalho e sobre o desenvolvimento de habi-
lidades de liderança e proatividade, a partir 
da análise de como se deu sua permanência 
no grupo, pode contribuir para o estabeleci-
mento de estratégias que qualifiquem mais 

as ações do PET Estratégias e, assim, a forma-
ção do estudante de graduação.

Desta forma, este estudo teve o objetivo de 
analisar as percepções dos egressos do grupo 
PET Estratégias sobre a formação inicial, bem 
como a contribuição do Programa para a sua 
prática profissional. 

2. METODOLOGIA

O presente estudo adotou uma abordagem 
metodológica descritiva com análise quali-
-quantitativa, buscando caracterizar um fe-
nômeno específico a partir das respostas dos 
participantes. Conforme Guerra (2024), essa 
metodologia é adequada quando se empre-
gam técnicas padronizadas para a coleta de 
dados. A pesquisa combina elementos qua-
litativos e quantitativos, permitindo uma 
compreensão mais ampla do fenômeno ao 
integrar uma análise estrutural por meio de 
métodos quantitativos com uma abordagem 
processual fundamentada em técnicas quali-
tativas (Schneider; Fujii; Corazza, 2017).

Inicialmente, foram analisados arquivos e 
documentos digitais e impressos do PET Es-
tratégias, visando identificar ex-petianos 
bolsistas e não bolsistas que fizeram parte do 
grupo desde sua fundação, em 2010, até o fi-
nal de 2023. Esse levantamento teve como 
objetivo traçar o perfil profissional dos egres-
sos, além de compreender sua trajetória aca-
dêmica e percepção sobre o Programa. Para 
isso, foi criado um banco de dados inicial em 
uma planilha eletrônica no Excel, contendo 
informações como nome, possíveis contatos 
(e-mail e telefone) e data de ingresso e saída 
do grupo, permitindo assim a verificação do 
tempo de permanência no PET.

Posteriormente, foram realizadas buscas on-
line para coletar informações complemen-
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tares sobre os participantes, incluindo área 
de atuação, meios de contato atualizados e 
demais dados relevantes que pudessem sub-
sidiar um aprofundamento da análise e faci-
litar eventuais comunicações. As ferramentas 
utilizadas para esse levantamento foram os 
portais da transparência federal, estaduais e 
municipais; mídias sociais (Facebook, Twit-
ter, Instagram, YouTube, LinkedIn, entre ou-
tras); e plataformas acadêmicas, como Lattes 
e portais de periódicos e bibliotecas digitais.

Os dados coletados foram compilados em uma 
planilha eletrônica, possibilitando a análise 
de informações sobre formação complemen-
tar, área de atuação (se dentro ou fora da área 
de formação), posição nas organizações em 
que atuam, tempo de experiência, tipo e por-
te das instituições e outros aspectos relevantes 
para definir o perfil profissional dos egressos. 
Para aprofundar a análise, foi elaborado um 
questionário eletrônico no Google Forms, 
contendo oito questões, dentre objetivas e 
descritivas, distribuídas em quatro grupos: (a) 
dados pessoais (com opção de preenchimen-
to do nome); (b) dados acadêmicos; (c) dados 
profissionais; e (d) percepção sobre o PET. 

Após a construção do questionário, este foi 
enviado por e-mail aos ex-petianos forma-
dos, permitindo que respondessem volunta-
riamente, de maneira individual, sigilosa e, 
conforme sua preferência, de forma anônima 
ou identificada. A análise dos dados coletados 
foi realizada por meio de estatística descritiva 
(Guedes, 2005), possibilitando traçar o perfil 
profissional dos egressos e mapear suas áreas 
de inserção no mercado de trabalho.

O desenvolvimento deste projeto não exi-
giu apreciação ética, conforme estabelecido 
no inciso VIII do Artigo 1º da Resolução nº 
510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. 
Dessa forma, a iniciativa concentrou-se na 

análise das respostas dos ex-petianos para 
compreender o impacto, potencialidades e 
desafios do PET Estratégias sobre a formação 
profissional e inserção no mundo do traba-
lho, visando gerar subsídios que contribuam 
para aprimorar a atual do grupo, mas tam-
bém o ensino de graduação.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Desde sua fundação em 2010 até o ano de 
2023, o grupo PET Estratégias contou com 
a participação de 71 ex-petianos, abrangen-
do estudantes de diversos cursos da UFVJM, 
Campus JK, devido à sua característica inter-
disciplinar. Assim, este estudo contou com 
a colaboração de 32 desses egressos (45,07% 
do total), que responderam voluntariamente 
ao formulário. A coleta de dados teve como 
objetivo analisar o perfil desses ex-petianos 
e discutir a relevância do grupo PET Estraté-
gias em suas trajetórias acadêmicas e profis-
sionais, buscando compreender suas poten-
cialidades e desafios.

A Figura 1 ilustra os resultados encontrados 
em relação ao tempo de permanência desses 
egressos como membros do PET Estratégias.

Figura 1.  Tempo de permanência dos egressos no Grupo 
PET- Estratégias, autorreferido pelos participantes

Fonte: elaborado pelas autoras (2024).
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A análise dos resultados apresentados na 
Figura 1 revela que a maioria (53,2%) dos 
egressos do grupo PET Estratégias que parti-
ciparam deste estudo permaneceu no grupo 
por pelo menos 5 semestres (31,3% entre 5 e 
6 semestres; 21,9% por 7 ou mais semestres). 
Em seguida, 34,4% dos ex-petianos atuaram 
como bolsistas por 3 a 4 semestres, enquanto 
apenas 12,5% indicaram participação de 1 a 
2 semestres.

Dessa forma, o tempo médio de permanên-
cia no grupo variou entre 3 e 6 semestres, o 
equivalente a uma média de, aproximada-
mente, 2 anos e meio. Esse dado sugere um 
envolvimento significativo dos participan-
tes com o Programa, uma vez que a maioria 
permaneceu no PET por um período supe-
rior ao mínimo exigido pelas diretrizes do 
Ministério da Educação (MEC, 2021) para 
obtenção da certificação como petiano (mí-
nimo de dois anos). Esse tempo prolongado 
pode estar relacionado a um forte senso de 
pertencimento e à valorização dos benefí-
cios acadêmicos e pessoais oferecidos pelo 
Programa. A permanência de longo tempo 
permite que a tutoria consiga gerar mais im-

pactos na formação do estudante, pois mu-
danças requerem tempo para consolidação 
e alteração de direção. Este é um resultado 
bastante positivo, entretanto, o grupo pre-
cisa estar atento a este número significativo 
de petianos que deixaram o Programa com, 
no máximo, um ano de participação (12,5% 
dos participantes). É preciso compreender 
os motivos que os levaram a deixar o PET 
Estratégias, pois este é um grupo que tem 
como foco os desafios da retenção e o en-
frentamento à evasão. Então, a evasão de 
petianos do grupo pode representar um pro-
blema a ser enfrentado.

Vale ressaltar que, para permanecer no gru-
po, os petianos devem manter um coeficien-
te de rendimento acadêmico (CRA) igual ou 
superior a 60% e não podem acumular mais 
de uma reprovação ao longo de sua trajetória 
no PET. Com base nisso e com o intuito de 
compreender os motivos que levaram ao des-
ligamento dos bolsistas do PET Estratégias, 
foi realizada uma análise das informações 
fornecidas pelos egressos participantes sobre 
tais motivos e os resultados estão ilustrados 
na Figura 2.

Figura 2.  Motivos que levaram à saída dos ex-petianos do grupo PET Estratégias

Fonte: elaborado pelas autoras (2024).
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A análise da Figura 2 evidencia que os prin-
cipais fatores que levaram ao desligamento 
dos petianos do grupo foram a conclusão 
dos cursos de graduação (53,1%) e a busca 
por novas oportunidades, como estágios 
(21,9%), outras bolsas (12,5%) e ingresso 
na pós-graduação (6,3%). Esses dados refle-
tem uma progressão natural na trajetória 
acadêmica e profissional dos participantes. 
Entretanto, deve-se atentar para o grande 
número de bolsistas (21,9%) que se desliga-
ram do grupo para a realização de estágio, 
um componente curricular obrigatório e, 
mesmo que cursado de forma extracurricu-
lar, desejável para a formação do estudan-
te. A manutenção do estudante no grupo, 
mesmo em curso de estágios curriculares 
obrigatórios ou não, é desejável, desde que 
o petiano consiga manter suas atividades e 
cumprimento da carga horária demandada 
pelo Programa. Assim, o desligamento não 
é obrigatório, de modo que se torna impor-
tante compreender se o bolsista tem conhe-
cimento desta possibilidade, bem como que 
se implementem medidas que fomentem e 
facilitem a atuação concomitante do bolsis-
ta no grupo e em atividades que enriqueçam 

sua formação, como os estágios.

Outro aspecto a ser analisado a partir da fi-
gura 2 é que alguns bolsistas relataram de-
sistência (3,1%) ou desligamento por repro-
vação (3,1%). Neste último caso, observa-se 
que a saída está diretamente relacionada ao 
descumprimento de uma das regras estabe-
lecidas pelo MEC, que determina que o de-
sempenho acadêmico dos estudantes não 
deve ser comprometido por sua participação 
no grupo. Assim, o acúmulo de duas reprova-
ções resulta no desligamento automático do 
petiano do Programa. 

As Figuras 3 a 7, apresentadas a seguir, es-
tão associadas ao impacto da participação 
no grupo PET Estratégias sobre a trajetória 
acadêmica e profissional dos egressos. Os 
participantes responderam às questões com 
base em uma escala de 1 (não concorda) a 
5 (concordo plenamente). A Figura 3, espe-
cificamente, apresenta os resultados obtidos 
a partir de uma pergunta que investigava a 
percepção dos egressos sobre a relevância do 
PET Estratégias como plataforma para o de-
senvolvimento acadêmico.

Figura 3.  O quanto você concorda que participar do PET foi uma experiência 
enriquecedora para a sua graduação? (1 - não concordo | 5 - concordo plenamente)

Fonte: elaborado pelas autoras (2024).
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Os resultados apresentados nas Figuras 4 e 
5 reforçam a eficácia do PET Estratégias na 
oferta de uma formação prática e diferen-
ciada, que transcende o conteúdo teórico da 
graduação. Esse diferencial se traduz no de-
senvolvimento de habilidades profissionais 
e interpessoais altamente valorizadas pelo 
mercado de trabalho. 

A intensa preparação em áreas como ges-
tão de projetos, comunicação e trabalho 
em equipe posiciona o PET como um fator 
competitivo relevante, proporcionando aos 
participantes uma inserção mais ágil e qua-
lificada em funções estratégicas. A Figura 4 
evidencia, a partir dos relatos dos egressos, o 
impacto do Programa na construção de suas 
trajetórias profissionais.

A análise da Figura 3 revela que 100% dos 
respondentes concordam que a experiência 
no PET foi enriquecedora, trazendo con-
tribuições significativas para sua formação 
acadêmica. Esse elevado índice indica que o 
Programa proporciona aprendizados que vão 
além do ambiente tradicional de sala de aula, 
abrangendo aspectos como gestão de proje-
tos e trabalho colaborativo, que foram desta-
cados nos relatos qualitativos dos participan-
tes. Essa percepção é reforçada pela resposta 
discursiva de um dos egressos, que evidencia 
qualitativamente esses resultados:

“Participar do PET me proporcionou desenvol-
ver diversas habilidades. A experiência apri-
morou minhas competências em gestão de 
projetos, o que me permite planejar, executar 
e avaliar iniciativas de forma ágil e eficaz.”

Figura 4. O quanto você concorda que participar do PET teve influência positiva na 
trajetória pessoal 

Fonte: elaborado pelas autoras (2024).
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Os resultados indicam que a percepção dos 
ex-participantes sobre o impacto do PET em 
suas carreiras é amplamente positiva, com 
93,8% dos respondentes afirmando que o 
Programa teve um efeito favorável em sua 
formação. Esse alto índice reforça a eficá-
cia do PET na promoção de competências e 
experiências valorizadas no mercado de tra-

balho. Além disso, 68,8% dos participantes 
atribuíram nota máxima (nível 5), eviden-
ciando uma avaliação extremamente posi-
tiva, possivelmente relacionada ao desen-
volvimento de habilidades aplicáveis à vida 
profissional e ao crescimento pessoal pro-
porcionado pelo Programa.
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Por outro lado, uma pequena parcela dos 
respondentes apresentou uma percepção 
neutra (3,1%) ou discordante (3,1%). Isso su-
gere que, apesar do amplo reconhecimento 
da relevância do PET na formação dos seus 
membros, algumas experiências individuais 
ou expectativas pessoais podem ter influen-
ciado essas respostas. Assim, um depoimento 
escrito por um dos participantes corrobora 
esses resultados qualitativamente:

“O PET contribuiu significativamente para 
aprimorar minha capacidade de trabalhar com 
equipes multidisciplinares, melhorar minha 
organização e gestão do tempo e, principal-
mente, através dos projetos de extensão, de-
senvolver habilidades de escuta ativa e educa-
ção popular/social, que é atualmente minha 
área de atuação.”

Ainda assim, a percepção negativa ou neutra 
de alguns egressos, mesmo que em pequeno 
número, ressalta a necessidade de implemen-

tação de metodologia de autoavaliação e ava-
liação do grupo pelos seus membros de for-
ma periódica. Receber um resultado negativo 
após anos do desligamento do grupo mostra 
que este perdeu a oportunidade de imple-
mentar medidas corretivas e mitigadoras em 
tempo hábil. A partir desta constatação, o 
PET Estratégias implementou um formulário 
de avaliação que foi aplicado em dezembro 
de 2024 e passará a ser utilizado anualmente 
pelo grupo. Os resultados obtidos com esta 
avaliação foram 100% positivos. Entretanto, 
a metodologia continuará a ser utilizada para 
que problemas futuros possam ser rapida-
mente detectados, corrigidos ou mitigados.

A figura 5 destaca uma avaliação positiva dos 
egressos em relação à formação humana e 
altruísta promovida pelas atividades do PET 
Estratégias.

Figura 5. O quanto você concorda que as atividades realizadas no PET contribuíram para uma formação 
humana e altruísta em você? (1 – não concordo | 5 – concordo plenamente)

Fonte: elaborado pelas autoras (2024).
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A análise da Figura 5 revela que a ampla 
maioria dos respondentes (90,6%) concorda 
que as iniciativas do PET Estratégias foram 
fundamentais para o desenvolvimento de 

valores como empatia, responsabilidade so-
cial e compromisso com a comunidade. Esse 
resultado é corroborado pelas análises qua-
litativas das respostas, evidenciando que o 
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Programa não se limita à formação técnica, 
mas também atua como um espaço de cresci-
mento pessoal e ético para os petianos.

Apenas 6,3% dos participantes atribuíram 
nota 3, indicando uma percepção neutra ou 
moderada. Esse dado sugere que, embora 
esses egressos reconheçam algum impacto 
positivo, não o consideram transformador 
em suas trajetórias pessoais. Contudo, as 
avaliações negativas (respostas com notas 2 
e 1) foram mínimas, representando apenas 
3,1% do total, o que reforça a contribuição 
do PET Estratégias para uma formação mais 

completa e pautada em princípios éticos.

De modo geral, os resultados demonstram 
que o grupo exerce um papel significativo 
na promoção de uma formação humanís-
tica entre seus participantes, refletindo-se 
em uma aceitação amplamente favorável 
quanto aos benefícios éticos e sociais pro-
porcionados pelo Programa. Além disso, foi 
realizada uma análise sobre o impacto do 
grupo no desenvolvimento da capacidade 
de trabalho em equipe, cujos resultados são 
apresentados na Figura 6.

Figura 6. O quanto você concorda que o PET contribuiu para a sua capacidade de trabalhar em equipe? 
(1 - não concordo | 5 - concordo plenamente)

Fonte: elaborado pelas autoras (2024).
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A análise da Figura 6, aliada às respostas qua-
litativas dos participantes, demonstra que 
83,8% dos egressos reconhecem o PET Estra-
tégias como um ambiente altamente cola-
borativo e eficaz para o desenvolvimento do 
trabalho em equipe. Esse alto índice reforça 
que as atividades do Programa são bem-suce-
didas em promover uma cultura de coopera-
ção e apoio mútuo entre os estudantes. 

Além de evidenciar uma sólida coesão inter-
na, esses resultados indicam que o PET ofe-
rece uma experiência prática de trabalho em 

equipe que prepara os egressos para desafios 
profissionais futuros, onde habilidades de co-
laboração são essenciais. Entretanto, observa-
-se que 16,2% dos respondentes apresentaram 
uma percepção neutra (13,5%) ou avaliaram 
o impacto do PET nessa questão como peque-
no (2,7%). Embora esse número seja relativa-
mente baixo em comparação à maioria que 
considera o PET fundamental no desenvol-
vimento da capacidade de colaboração, esse 
aspecto merece atenção. Em especial no PET 
Estratégias, que se constitui como um grupo 
interdisciplinar, trabalhar a integração do 
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grupo e as habilidades de comunicação, lide-
rança e trabalho em equipe é essencial para o 
funcionamento do grupo, mas também para 
a atuação profissional futura de seus mem-
bros. Sendo assim, esse resultado de 16,2% 
de respostas neutras ou negativas acende um 
alerta para que o grupo esteja atento e atuan-
te para melhorar o desenvolvimento destas 
habilidades em seus petianos.

Dado que o PET é um dos Programas mais 
integrados para a formação complementar 
dos discentes, estão sendo implementadas, 
a partir da análise de tais resultados, ações 
para fortalecer o trabalho em equipe dentro 
do grupo, buscando mitigar possíveis desa-
fios e garantir a excelência na formação dos 

petianos. Em suma, os resultados da Figura 
6 destacam o papel significativo do PET Es-
tratégias no aprimoramento das habilidades 
de trabalho em equipe de seus participantes, 
proporcionando um ambiente que valoriza 
e incentiva a colaboração. Essa experiência 
tem um impacto relevante na preparação 
dos egressos para contextos profissionais que 
demandam um trabalho cooperativo eficien-
te e harmonioso.

Além disso, foi analisada a percepção dos 
egressos sobre o impacto do PET Estratégias 
no desenvolvimento de suas habilidades de li-
derança e na capacidade de fornecer feedback 
construtivo. Os resultados dessa avaliação são 
apresentados na Figura 7.

Figura 7. O quanto você concorda que o PET contribuiu para a sua capacidade de liderança e provisão 
de feedback? (1 – não concordo | 5 – concordo plenamente)

Fonte: elaborado pelas autoras (2024).
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A análise da Figura 7 revela que 90,7% dos 
respondentes concordam que o PET Estra-
tégias contribuiu significativamente para o 
aprimoramento de suas habilidades de lide-
rança e provisão de feedback. Essa avaliação 
amplamente positiva sugere que o grupo 
proporcionou oportunidades práticas para 
que os estudantes assumissem papéis de li-
derança e desenvolvessem a capacidade de 
oferecer feedbacks assertivos e construtivos 

– competências essenciais e altamente valo-
rizadas no mercado de trabalho, sobretudo 
para aqueles que ocupam posições estratégi-
cas em instituições.

Esses achados indicam que o PET Estratégias 
tem cumprido seu propósito, alinhando-se 
aos objetivos do Programa nacional de for-
mar líderes autônomos e qualificados. Em 
síntese, o PET Estratégias se destaca como um 
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ambiente favorável ao fortalecimento dessas 
competências interpessoais, preparando seus 
egressos para assumir responsabilidades de 
liderança e fornecer feedbacks eficazes, habi-
lidades fundamentais para um desempenho 
profissional bem-sucedido.

Além disso, foi analisado o tempo necessá-
rio para que os ex-participantes do grupo 
PET Estratégias ingressassem no mercado de 
trabalho após a conclusão da graduação. Os 
resultados dessa análise são apresentados na 
Figura 8.

Figura 8.  Tempo necessário para que o egresso conseguisse ingressar no mercado de trabalho 
após a formatura

Fonte: elaborado pelas autoras (2024).
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Os resultados apresentados na Figura 8 in-
dicam que 73,3% dos egressos do PET con-
seguiram ingressar no mercado de trabalho 
antes mesmo de concluir a graduação (40%), 
enquanto cursavam a pós-graduação (30%) 
ou logo após a formatura (até seis meses após 
a conclusão do curso: 3,3%). Esses dados 
apontam para um alto nível de empregabili-
dade entre os ex-participantes do Grupo. 

A rápida inserção no mercado pode ser in-
fluenciada pelo desenvolvimento de com-
petências valorizadas pelas empresas, como 
liderança, comunicação, resolução de pro-
blemas, gestão de equipes multidisciplinares 
e experiência em projetos – habilidades forte-
mente trabalhadas pelo PET. Por outro lado, 
observa-se que, embora uma parcela menor 
(6,6%) tenha levado até um ano para se in-
serir no mercado, 23,3% precisaram de até 

dois anos para encontrar uma oportunidade 
profissional. Essa variabilidade pode estar re-
lacionada a fatores como a área de atuação 
dos egressos e o cenário econômico vigente. 

As respostas descritivas fornecidas pelos 
egressos complementam e aprofundam a 
análise dos resultados. Ao responderem à 
pergunta: "Com o PET, você desenvolveu 
habilidades que posteriormente foram im-
portantes na sua vida pessoal e profissional? 
Se sim, quais?", todos os participantes desta-
caram benefícios acadêmicos e profissionais 
relevantes adquiridos ao longo do Programa. 
Os principais pontos mencionados incluem 
desenvolvimento de habilidades de lideran-
ça, trabalho em equipe e comunicação eficaz, 
tanto oral quanto escrita, especialmente em 
projetos e textos acadêmicos; aprendizado 
sobre gestão de tempo, organização e resi-
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liência; aperfeiçoamento em escrita científi-
ca, criação e coordenação de projetos; impac-
to positivo na carreira, ajudando os egressos 
a se destacarem no mercado de trabalho e a 
lidarem com desafios profissionais.

Ao responderem à pergunta "Houve algum 
desafio significativo que enfrentou duran-
te sua atuação no Grupo PET Estratégias? 
Como você lidou com isso?", os egressos 
apontaram algumas dificuldades recorren-
tes, tais como manutenção do engajamen-
to contínuo dos voluntários, conciliação 
das demandas acadêmicas com as ativida-
des do PET, complexidade na coordenação 
de projetos e equipes, superação de desafios 
pessoais, como timidez e medo de falar em 
público, e impactos da pandemia, que difi-
cultaram a execução de atividades presen-
ciais planejadas. Para superar essas dificul-
dades, muitos relataram ter contado com o 
apoio de tutores e colegas, além de utiliza-
rem cronogramas estruturados e aprendiza-
do contínuo em áreas como liderança, co-
municação e organização.

Os egressos que participaram do estudo 
também sugeriram aprimoramentos para o 
grupo, incluindo treinamento e capacitação 
com oferta de mentorias mais personaliza-
das e integração de tecnologia para facilitar 
a comunicação; equilíbrio entre atividades, 
com redução do número de projetos simul-
tâneos para melhor gestão de tempo dos 
participantes; ampliação das atividades, in-
vestimento em pesquisas de maior impac-
to e fortalecimento de parcerias externas; 
melhoria da visibilidade com expansão da 
divulgação do PET dentro e fora da univer-
sidade; e valorização dos petianos com ajus-

te da carga horária e incentivo financeiro. 
Muitas dessas sugestões já estão sendo con-
templadas, levando-se em conta os aspectos 
legais, no plano de atividades do PET Estra-
tégias para 2024 e 2025.

 CONCLUSÃO

Com base nas respostas de 32 egressos, obser-
va-se que a maioria deles considera a expe-
riência no grupo como enriquecedora, des-
tacando o desenvolvimento de habilidades 
essenciais no mundo do trabalho. Por outro 
lado, o desenvolvimento deste estudo possi-
bilitou a identificação de algumas fragilida-
des do grupo a partir do relato de um núme-
ro pequeno, mas importante, de egressos, 

Embora a maioria tenha permanecido por 
muito tempo no grupo e constatado as po-
tencialidades e impacto de tal participação, 
é importante implementar medidas para que 
a insatisfação desse pequeno grupo possa 
surtir efeitos positivos na formação da nova 
geração de petianos. Ademais, o relato de al-
guns egressos sobre os desafios que tiveram 
durante as suas participações abre a pers-
pectiva para o crescimento do grupo com a 
implementação de medidas de intervenção. 
Como exemplo, foi citada a dificuldade em 
manter o engajamento dos voluntários e a 
conciliação entre as demandas acadêmicas e 
as atividades do Programa, com a proposição 
de sugestões para melhorias.

Portanto, nota-se a relevância do PET Estraté-
gias na formação de seus egressos e a impor-
tância da provisão de feedbacks destes, com 
consequente escuta atenta, para o fortaleci-
mento do grupo.
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